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Introdução
Não será ousadia pretender novas leituras de um texto (Lc 24, 13-35) 
cuja história exegética constitui uma polifonia de interpretações? A per-
gunta traduz o sentimento que nasceu e cresceu com o projeto da nossa 
investigação (tese).
São três os motivos que ditaram a escolha de Lc 24, 13-35: o texto em 
si mesmo, as suas funções e os seus efeitos.
– O texto é paradigma da arte de contar e “testemunha um talento 
literário consumado”1. A beleza e harmonia literárias que o habitam guin-
dam-no ao patamar das grandes páginas da literatura mundial. 
– Nas funções, destacam-se: o seu carácter paradigmático e programá-
tico para a espiritualidade e a pastoral; o seu alcance pedagógico; constata 
1 J. Dupont, “Les pèlerins d’Emmaüs (Luc., XXIV, 13-35), in M. Diaz Carbonell (ed.), 
Miscellanea Bíblica B. Ubach, Montserrat 1953, p. 371.
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e propõe a hospitalidade como caminho e/ou paradigma de construção da 
identidade cristã.
– Os seus efeitos são reveladores da importância que assumiu nos co-
mentários patrísticos e medievais, na liturgia e nas catequeses eucarísticas, 
na sociedade e nas artes (literatura, música e pintura). 
“Narrar é a estrutura basilar da comunicação e o denominador co-
mum das diversas formas literárias”2. É também da narração que depende 
a transformação da vida e da história humana. Se “o sagrado só se pode 
captar de forma narrativa”3, intui-se facilmente o papel decisivo das narra-
tivas no processo da comunicação da fé. 
A globalidade da Escritura sublinha a importância vital da narração. 
A narração evangélica, em particular, constitui “uma leitura, forçosamente 
interpretativa, dos acontecimentos fundadores da fé. Do lado da história 
contada, o relato do evangelho atesta a anterioridade histórica e teológica 
dos factos revelados; coloca-os à distância e preserva-os da penhora do 
leitor. Do lado do leitor, a narração revela-lhe que não é de crença e de lei 
que se reveste o relato”4.
Sendo Lc 24, 13-35 uma narrativa, parece-nos que a abordagem que 
melhor se lhe aplica é a da análise narrativa, pois “a exegese narrativa pro-
põe um método de compreensão e de composição da mensagem bíblica 
que corresponde à forma do relato e do testemunho, modalidades frequen-
tes da comunicação entre pessoas humanas, característica também da Sa-
grada Escritura”5.
A história da relação das pessoas, grupos e povos regista muitos mo-
mentos de hospitalidade e do seu contrário. A Sagrada Escritura também 
acentua a sua necessidade e importância. Sempre a promove e aconselha, 
mesmo se, por vezes, também recomenda prudência no seu exercício (Sir 
11, 29-34; 29, 21-28).
2 G. ravasi, “‘Ciò che abbiamo udito… lo narreremo’ (Sal 78, 3-4). Narrazione ed esegesi”, in 
Rivista Biblica Italiana, 37 (1989), p. 344. 
3 D. Cía lamana, El poder narrativo de la religión, ed. PPC, Madrid 2011, p. 17.
4 D. marguerat, “Raconter Dieu. L’évangile comme narration historique”, in P. bühler – 
– J.-F. habermaCher (ed.), La narration. Quand le récit devient communication, ed. Labor et Fides, 
Genève 1988, p. 94.
5 Comissão pontifíCia bíbliCa, A interpretação da Bíblia na Igreja, I, B, 2, ed. Rei dos Livros, 
Lisboa 1994, pp. 49-50. 
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Em confronto com a heterogeneidade da cultura helénica, “o cristia-
nismo primitivo (…) viu-se radicalmente confrontado com o problema de 
acolher o estrangeiro e de ser acolhido como estrangeiro”6.
A fim de propor a hospitalidade como modelo operativo da práxis 
eclesial, as primeiras comunidades cristãs serviram-se de dois tipos de tex-
to: paréneses e narrativas. Os primeiros são muito breves, formulados no 
imperativo, visam suscitar e potenciar a hospitalidade. Os segundos são 
mais longos, “descrevem a realização e o desenvolvimento da mesma; tais 
descrições ressaltam a figura do hóspede e a sua dignidade, na qual se fun-
damenta a ética da hospitalidade como dever e mandamento”7.
Lido na perspetiva da hospitalidade, Lc 24, 13-35 afigura-se como um 
texto de grande atualidade, neste “tempo do estrangeiro”8, e lembra-nos 
que “o cristianismo nasceu como um movimento de integração social e de 
abertura ao estrangeiro, fazendo saltar as barreiras que salvaguardavam a 
identidade judaica”9.
I. O texto de Lc 24, 13-35
O texto de Lc 24, 13-35 começa por ser uma realidade material e físi-
ca. E é por aí que começamos este capítulo, apresentando-o no original e 
na tradução e dando também algum espaço à crítica textual. De seguida, 
faz-se a análise morfossintática, propõe-se uma estrutura e situa-se o texto 
no seu contexto próximo e remoto.
O capítulo termina com uma indagação sobre o carácter especular e 
aberto de Lc 24, 13-35 em relação ao evangelho e ao livro dos Actos. Se, 
por um lado, é um resumo do evangelho, por outro é um texto central e 
articulador das duas obras de Lucas. 
6 R. aguirre, Ensayo sobre los orígenes del cristianismo. De la religión política de Jesús a la religión 
doméstica de Pablo, ed. Verbo Divino, Estella 2001, p. 100.
7 I. M. fornari-Carbonell, La escucha del huésped (Lc 10, 38-42). La hospitalidad en el hori-
zonte de la comunicación, ed. Verbo Divino, Estella 1995, p. 4. 
8 Cf. A. teixeira, “O estrangeiro, um sinal dos tempos. Perspectivas sobre a realidade euro-
peia”, in Communio, XVI (1999/4), pp. 293-307. 
9 R. Aguirre, o. c., p. 100.
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II. Instâncias e utensílios da narrativa, em Lc 24, 13-35 
Uma mudança no paradigma da leitura, em meados do século xx, fez 
com que a atenção se transferisse do texto em si para os efeitos que produz 
no leitor. E assim surgiram novas formas de análise literária, entre elas a 
análise narrativa.
“Forma artesanal de comunicação”10, a narrativa vive de um narrador 
e de uma intriga (trama), de espaço e tempo, e de personagens.
Num primeiro momento, detemo-nos no narrador e na sua função; 
abordamos a forma como tece o enredo; e, por último, estudamos duas 
das categorias fundamentais que “outorgam à narrativa uma dimensão de 
realidade”11: o espaço e o tempo.
Por último, notamos como os diversos personagens possuem um esta-
tuto narrativo de importância variável. Jesus é o protagonista, mas os “dois 
deles” também assumem um papel de capital importância no desenvolvi-
mento da narrativa. 
Apresentamos a caracterização de cada um dos personagens a partir do 
que dizem e fazem e tendo em conta o que deles diz ou não o narrador e 
os restantes personagens.
III. A caracterização de Jesus
O evangelho de Lucas espelha um esforço consumado de caracteri-
zação, com o objetivo de proporcionar uma “epifania de Jesus (…): uma 
revelação do que ele é e representa a seus olhos, Salvador e Senhor”12. O re-
sultado é a afirmação da identidade narrativa de Jesus e o ensaio de uma 
cristologia narrativa.
O relato parece perseguir três objetivos: procurar a identidade de Je-
sus; afirmar a superioridade da sua figura; preparar a transformação radical 
das situações. 
10 J. T. menDonça, A construção de Jesus. Uma leitura narrativa de Lc 7, 36-50, ed. Assírio & 
Alvim, Lisboa 2004, p. 81. 
11 Sh. bar-efrat, El arte de la narrativa en la Biblia, ed. Cristiandad, Madrid 2003, p. 232. 
12 A. gesChé, “Pour une identité narrative de Jésus”, in Revue Théologique de Louvain, XXX 
(1999), p. 171.
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Apesar de bastante bem construído pelo narrador, o texto permanece 
aberto e é suscetível de renovadas leituras. O personagem Jesus, poliédrico 
e multifacetado, apresenta-se inacabado. É “um mistério fascinante, ainda 
em aberto”13.
IV. Lc 24, 13-35 na perspetiva da hospitalidade
A hospitalidade emerge como uma das dimensões da densidade de 
sentido de Lc 14, 13-35. Não sendo nova a ideia – já Agostinho e Gregório 
Magno o sugeriram –, o que está em jogo é a fundamentação crítica e a 
verificação da sua consistência. 
Começamos por refletir sobre a hospitalidade como categoria antro-
pológica, atendendo à sua identidade e a dois aspetos da sua expressão: a 
relação e a linguagem. Depois, apresentamos as coordenadas da hospitali-
dade bíblica, nos textos narrativos, dando destaque ao Evangelho de Lucas, 
o texto bíblico que mais e melhor trabalha a hospitalidade/comensalidade 
e a relação entre o caminho e a mesa.
1. A hospitalidade no Evangelho de Lucas 
O estudo comparativo dos relatos de hospitalidade do Evangelho de 
Lucas em que Jesus é o protagonista permite-nos constatar a existência de 
um esquema narrativo semelhante: a vinda do hóspede, o acolhimento do 
hóspede, o serviço ao hóspede, a situação criada em torno do hóspede, 
a objeção ao hóspede, as palavras do hóspede. 
O nosso intento é fundamentar a tese de que Lc 24, 13-35 pode ser 
lido e interpretado como um relato de hospitalidade, enquanto síntese dos 
relatos do mesmo género, no Terceiro Evangelho (a hospitalidade como 
espelho), e de preparação de relatos semelhantes, nos Actos (a hospitali-
dade como proposta). A ser assim, o texto de Emaús ergue-se como uma 
elaborada proposta de construção da identidade cristã. 
13 J. t. menDonça, A leitura infinita. Bíblia e Interpretação, ed. Assírio & Alvim, Lisboa 2008, 
p. 269. 
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A hospitalidade parece ser também um dos temas fundamentais do 
livro dos Actos, como o indiciam os seus dez relatos do género. No con-
texto de um cristianismo nascente, em processo de expansão missionária 
e de aprofundamento de sentido, a hospitalidade revela-se como categoria 
essencial e determinante.
2. Um relato de hospitalidade na transição Lucas – Actos
Já atrás chegávamos à conclusão de que o texto de Emaús é uma (qua-
se) síntese do Terceiro Evangelho e uma ponte não somente entre dois 
textos (os vv. 1-12 e 36-43), mas também entre duas obras (o Terceiro 
Evangelho e os Actos). São muitos os sinais linguísticos e literários e os 
temas teológicos que fundamentam esta afirmação.
2. 1. Função de Lc 24, 13-35, na obra de Lucas
Para além das muitas semelhanças que apresenta com os relatos do 
género, no Terceiro Evangelho, são também muitas as que Lc 24, 13-35 
regista na comparação com os textos de hospitalidade do livro dos Actos. 
Assim como nos Actos, também em Emaús o eixo narrativo em torno 
do qual se estrutura e organiza o relato é a escuta e o acolhimento das pa-
lavras do hóspede. Por isso, o acolhimento físico quase passa despercebido.
Ao contrário dos relatos do Terceiro Evangelho e na linha de idênticos 
relatos, nos Actos, a casa onde a comunidade se encontra reunida é, em 
Lc 24, 13-35, o lugar da proclamação da mensagem e do seu testemunho.
De tudo quanto foi exposto, podemos retirar duas importantes con-
clusões:
1) Não será difícil reconhecer em Lc 24, 13-35 um relato de hospita-
lidade, pelos motivos já expostos e ainda por aqueles que agora apresenta-
mos14:
14 Cf. J. P. heil, The Meal Scenes in Luke-Acts. Na Audience-Oriented Approach, ed. Society of 
Biblical Literature, Atlanta (Georgia) 1999, pp. 215-217.
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– o relato de Emaús associa-se claramente ao tema lucano da comensa-
lidade de Jesus com os seus discípulos (9, 10-17; 22, 14-20);
– a ceia de Emaús apresenta e desenvolve o tema da comida de hospi-
talidade oferecida àqueles que são enviados em missão, antes da Páscoa e 
depois dela;
– Lc 24, 13-35 volta à temática da apresentação dual de Jesus, tão fre-
quente neste género de relatos: hóspede e anfitrião (5, 27 – 6, 5; 7, 36-50; 
10, 38-42; 19, 1-10);
– Emaús é o início do banquete escatológico do reino de Deus, já 
anunciado (5, 33-34; 9, 17; 22, 15-18.29-30) e agora realizado, na morte 
e ressurreição de Jesus.
2) O autor pretende fazer de Lc 24, 13-35 um relato de transição para 
o livro dos Actos, onde as memórias narrativas dos acontecimentos das 
primitivas comunidades cristãs têm muito em comum com as primeiras 
revelações de Cristo Ressuscitado. 
O relato salda-se num acrescento de revelação. Ninguém fica insensí-
vel à mensagem e todos passam da condição de quem recebe o anúncio à 
de quem o anuncia.
A insistência de Lucas nesta temática prender-se-á com as comunida-
des cristãs, de cultura grega, a que o texto do Terceiro Evangelho se dirige: 
“partilhar a mesa converteu-se na cerimónia central de umas igrejas que 
tinham o seu núcleo na casa”15.
Conclusão 
Depois da apresentação de uma síntese do percurso percorrido e de 
uma aproximação ao género literário e às finalidades do texto estudado, 
detemo-nos na gramática da hospitalidade, ao serviço da identidade cristã. 
Tudo começa com uma viagem pelo texto de Emaús ao encontro das eta-
pas da fé cristã. Quando está para finalizar o evangelho e se prepara para 
uma nova aventura literária e teológica (os Actos), Lucas coloca perante os 
15 R. aguirre, La mesa compartida. Estudios del NT desde las ciências sociales, ed. Sal Terrae, 
Santander 1994, p. 9. 
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cristãos a figura de dois discípulos, detentores de representatividade, em 
processo de elaboração da fé pascal.
O estudo termina com uma reflexão conclusiva sobre a hospitalidade 
na construção da identidade cristã. 
1. A narrativa ao serviço da fé
Ao serviço da fé pascal, o narrador de Lc 24, 13-35 manifesta-se pos-
suidor de uma grande sensibilidade acerca da importância da narração e 
persegue o objetivo de conduzir o leitor e a comunidade crente na tarefa de 
estruturar a sua identidade cristã. 
Lucas manifesta ter consciência de que a melhor forma de falar da fé 
não é argumentar, mas narrar, dado que “o cristianismo não é, em primeiro 
lugar, uma comunidade de argumentação e interpretação, mas uma comu-
nidade de narração”16. Por tudo isso, a didática cristã há-de ser essencial-
mente narrativa. 
Um dos efeitos das narrativas é a capacidade de levar a uma comunhão 
de vida com os seus personagens. Para isso, muito contribui a subtileza da 
observação psicológica, o efeito dramático, as diversas estratégias e motivos 
narrativos. 
O texto reveste-se de uma particular importância pela função para-
digmática que exerce na obra de Lucas e na vida de todos os crentes. Nele 
é formulado o essencial da catequese pascal e interpelado o leitor na sua 
própria experiência de fé.
2. Uma intencional ambivalência
Parece já lampejar ao longo do evangelho de Lucas o “programa teo-
lógico de integração”17 que caracteriza o livro dos Actos e consiste na fi-
delidade às raízes da Igreja e na abertura à universalidade. Numa aparente 
16 J. B. metz, “Breve apologia de la narración”, in Concilium, 85 (1973), p. 228. 
17 D. marguerat, La première histoire du Christianisme. Les Actes des Apôtres, ed. Cerf – Labor 
et Fides, Paris – Genève 20072, pp. 111-119.
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apologia do Império Romano, “Lucas expõe na sua obra como o Deus do 
povo de Israel se tornou o Deus de todos e de cada um (…). O autor está 
persuadido de que o acesso a este Deus universal é favorecido pela univer-
salidade do Império”18. Parece estar em construção “um projeto de civiliza-
ção cristã, englobando a antiguidade judaica e a modernidade romana”19.
Sendo assim, parece-nos que o relato de Emaús se rege já por uma 
intencional “ambivalência semântica, suscetível de abrigar a diversidade”20 
– evidencia-se nos temas da itinerância/viagem e da comensalidade – e de 
“representar um cristianismo múltiplo”21.
O efeito pretendido parece ser o de uma “brecha semântica”22: “o cris-
tianismo é uma realidade mista, heterogénea e plural desde a sua origem. 
Num dos primeiros esforços para o dizer, faz-se a escolha de uma configu-
ração transcultural para o cristianismo. Ele constrói-se do lado da hospi-
talidade”23.
3. O desenvolvimento do processo (propostas operativas)
A atualidade e pertinência eclesiais deste texto decorrem da necessida-
de da hospitalidade para se ser pessoa e para combater um mundo inóspi-
to, como também da profunda relação entre a hospitalidade, o reconheci-
mento e o anúncio.
Graças à hospitalidade, a linguagem da fé e da vida escrevem-se com 
um outro alfabeto, interpretam-se segundo outra gramática e escutam-se 
num outro registo e amplitude.
Da gramática da hospitalidade depende a inteligibilidade e credibilida-
de da vida humana, em geral, e da sua vivência e testemunho cristãos, em 
particular. E, deste modo, não apenas se fundamenta esta tese, como tam-
bém se valida e amplia o sentido e alcance desta intuição: a hospitalidade 
18 Ibid., p. 113.
19 Ibid., p. 114.
20 J. T. menDonça, A leitura infinita…, p. 180. 
21 Ibid., p. 179.
22 Ibid., p. 181.
23 Ibid., p. 180.
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como virtude de excelência que traz ao de cima a excelência do cristianis-
mo, casa da hospitalidade.
Adiantamos algumas propostas concretas para que as comunidades 
crentes sejam o espaço de construção da identidade cristã e a atmosfera 
onde se respira a fé: a escuta da Palavra; o caminho, viagem e itinerância; 
a mesa, lugar de revelação e integração.
Parafraseando Di Segni (“o judaísmo aprende-se comendo”24), o cris-
tianismo aprende-se comendo. E, se todas as mesas dos lares cristãos são 
espaços de revelação e de aprendizagem da fé, é sobretudo na mesa da Eu-
caristia que tal acontece. Por isso, não há identidade cristã sem a celebração 
da Eucaristia.
A comunidade cristã assume-se como inclusiva, reunindo gente das 
mais diversas procedências étnicas e culturais e preconizando um novo tipo 
de relações sociais. Pela hospitalidade, torna-se não apenas acolhedora, mas 
também fonte de consolação e cura25. É no seio da comunidade crente que 
se constrói a identidade cristã e é no regresso a ela que a identidade ferida 
se refaz. 
24 Cf. S. Di Segni, L’ebraismo vien mangiando, ed. Giuntina, Firenze 1999.
25 H. J. M. nouwen, O curador ferido. O ministério na sociedade contemporânea, ed. Paulinas, 
Prior Velho 2010, p. 113.
